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APRESENTAÇÃO
O presente livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” está composta por 19 capítulos com 

vasta abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, foram 
abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas e 
revisões de literatura capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

O objetivo central desta obra foi descrever as principais pesquisas realizadas em 
diferentes regiões e instituições de ensino no Brasil, dentre estas, cita-se: o perfil alimentar 
de usuários em unidades de saúde, alimentação funcional, vitamina D no desenvolvimento 
de crianças, comportamento alimentar, avaliação da composição corporal em praticantes de 
treinamento resistido, o aleitamento materno e hábitos alimentares em crianças de 6 meses 
a 2 anos. São conteúdos atualizados, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico, 
profissional e tecnológico.

A procura por exercícios físicos e alimentos que contribuem para o bem-estar e 
prevenção de patologias do indivíduo aumentou-se nos últimos anos. Desse modo, a 
tecnologia de alimentos deve acompanhar a área da nutrição com o objetivo de desenvolver 
novos produtos que atendam a este público. No entanto, é preocupante o grande número de 
pessoas que buscam realizar exercícios físicos e “dietas” sem o devido acompanhamento 
profissional, colocando em risco a sua saúde.

O livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” descreve trabalhos científicos atualizados 
e interdisciplinar em alimentos, nutrição e saúde. Resultados de pesquisas com objetivo 
de oferecer melhores orientações nutricionais e exercícios físicos, que possam contribuir 
para melhorar a qualidade de vida, obtendo uma alimentação saudável e prevenindo de 
possíveis patologias.

Desejo a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
analisar a relação da prevalência da depressão 
e a alteração do estado nutricional em pacientes 
oncológicos, já que, o diagnóstico de câncer traz 
diversas demandas emocionais e físicas sobre o 
indivíduo, sendo necessário o acompanhamento 
de uma equipe multidisciplinar para um melhor 
prognóstico através de uma visão biopsicossocial 
do processo de saúde e doença. 

PALAVRAS - CHAVE: Câncer; Depressão; 
Estado Nutricional; Pacientes oncológicos.

VULNERABILITY TO DEPRESSION AND 
NUTRITIONAL STATES CHANGES IN 

ONCOLOGICAL PATIENTS
ABSTRACT: This article aims to analyze 
the relationship between the prevalence of 
depression and the alteration of the nutritional 
status in cancer patients, since the diagnosis of 
cancer brings several emotional and physical 
demands on the individual, requiring the 
monitoring of a multidisciplinary team for a better 
prognosis through a biopsychosocial view of the 
health and disease process.
KEYWORDS: Cancer; Depression; Nutritional 
status; Cancer patients.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Instituto Nacional de Câncer (INCA) 

faz publicações anuais sobre incidência 
de câncer no Brasil. Essa patologia traz 
diversas demandas sobre os indivíduos, 
tendo consideráveis estressores tanto no 
seu diagnóstico quanto no seu tratamento; 
acarretando várias comorbidades, sendo a 
depressão um dos transtornos psiquiátricos 
mais recorrente nesses pacientes. Além disso, 
pessoas com câncer apresentam alterações no 
seu estado nutricional, como: perda de peso 
involuntária, anorexia, diminuição da massa 
magra e do tecido adiposo, dentre outras. 
Isso pode indicar que há uma relação entre 
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a alimentação e o câncer, sendo extremamente relevante, considerando a mudança no 
estado nutricional do paciente causada pela doença e interferindo no seu prognóstico, o 
que pode conduzir a graus variados de desnutrição, e quando associado à depressão, que 
é um dos transtornos afetivos mais frequentes não só em pacientes oncológicos mas no 
público populacional em geral, as comorbidades podem ser ainda mais acentuadas, pois os 
transtornos de humor afetam significativamente o indivíduo a nível físico, mental e social. 

A depender do tipo de tratamento adotado, a suscetibilidade à depressão e alterações 
do estado nutricional torna-se maior, a exemplo da quimioterapia, um dos tratamentos mais 
comuns para o câncer, que traz diversos efeitos colaterais severos, como: queda de cabelo, 
vômitos, enjôos, perda de peso, entre outros sintomas que são comuns nos transtornos 
depressivos e que favorecem a instalação do mesmo e/ou algum grau de desnutrição. Ao 
se deparar com o diagnóstico, o indivíduo pode ser confrontado com sua vulnerabilidade 
e o pensamento sobre sua morte se faz presente com maior aproximação e frequência, 
dado todo o estigma que o câncer traz consigo, por isso, uma comunicação assertiva pode 
ser um diferencial sobre como esse paciente vai enxergar a própria doença e enfrentar o 
tratamento.

Sendo assim, o objetivo deste artigo foi o de analisar a relação da prevalência 
da depressão e a alteração do estado nutricional em pacientes oncológicos, bem como 
destacar a importância de um acompanhamento multidisciplinar a estes usuários. Para 
isso, foi realizada uma pesquisa em livros e artigos científicos em plataformas onlines como 
a Pepsic e Scielo, para a elaboração de uma revisão bibliográfica, que segundo (MARCONI, 
2003), é um levantamento de dados indispensável, pois, através de um apanhado geral, é 
possível fornecer dados atuais e importantes sobre a temática pesquisada.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1	 Uma patologia chamada câncer
O corpo humano pode ser entendido como uma estrutura bastante complexa que 

nos permite realizar uma série de tarefas e funções. Somos seres pluricelulares, ou seja, 
possuímos várias células, algo em torno de 10 trilhões. Estas células, apresentam formas 
e funções definidas. O agrupamento dessas células forma os tecidos, que por sua vez, 
desenvolvem os órgãos e diversas outras estruturas do corpo. A maioria das células 
normais cresce, multiplica-se e morre de maneira ordenada.

Uma pequena alteração na estrutura genética das células, as chamadas mutações, 
podem degenerar uma célula funcional e a transformar em uma célula cancerosa. As 
células cancerosas, em vez de morrerem, continuam crescendo de forma descontrolada 
e anormal, dando formação a outras células anormais. Essa forma não controlada de 
crescimento celular corresponde as neoplasias, também denominadas de tumores.

O Câncer é uma mutação na estrutura genética (DNA) das células. Cada célula 
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sadia possui instruções de como devem crescer e se dividir; se acontecer qualquer erro 
nestas instruções pode surgir uma célula doente que causará o câncer (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2013-2020). Trata-se de uma doença genética, crônico-degenerativa, capaz de 
se desenvolver em praticamente qualquer célula, se multiplicar e se espalhar por outras 
células. O câncer pode aparecer de muitas formas, e tem grande incidência em todo o 
mundo, sendo capaz de acometer diferentes tecidos e órgãos, com altíssimo grau de 
morbimortalidade e capacidade de atingir a todos sem distinção de idade, classe social ou 
etnia.

Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum 
o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. Dividindo-se 
rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando a 
formação de tumores, que podem espalhar-se para outras regiões do corpo (INCA, 2019). 
De fato, o câncer pode aparecer em qualquer parte do corpo. Contudo, alguns órgãos são 
mais afetados do que outros; e cada órgão, por sua vez, pode ser acometido por tipos 
distintos de tumores, mais ou menos agressivos e serão classificados de acordo com a 
localização primária do tumor.

Atualmente, o câncer é uma das problemáticas de saúde pública Brasileira mais 
delicada e complexa, dada a sua magnitude epidemiológica, social e econômica. O câncer 
é o principal problema de saúde pública no mundo e já está entre as quatro principais 
causas de morte prematura (antes dos 70 anos de idade) na maioria dos países (INCA, 
2020).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera que cerca de 40% das mortes 
por câncer poderiam ser evitadas, o que faz da prevenção um componente essencial de 
todos os planos de controle do câncer. Existem também alguns fatores que contribuem 
para o desenvolvimento do câncer, como o tabagismo, a obesidade, os hábitos alimentares, 
alcoolismo, hábitos sexuais, medicamentos, doenças cardiovasculares e respiratórias, 
radiação solar e questões genéticas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013-2020).

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), órgão do Ministério da Saúde 
responsável pela prevenção e controle do câncer no Brasil, as estimativas para o ano de 
2020 e válidas também para o ano de 2021, apontam que ocorrerão 489.270 casos novos 
de câncer.

É inegável que o diagnóstico de câncer tem um impacto na vida de um paciente e 
pode ter um efeito devastador, mas cada pessoa é única e pode reagir de maneira singular. 
O medo, angústia, ansiedade e as dúvidas sobre o que irá acontecer a partir daquele 
momento, podem aparecer e muitas vezes acompanhadas da ideia de morte, embora 
atualmente ocorram muitos casos de remissão total. Toda essa situação pode ser condutora 
a um estado depressivo e a uma alteração do estado nutricional do paciente, assim como 
alguns fármacos presentes em alguns tipos de tratamento.

Após o diagnóstico da doença, o médico junto ao paciente deve decidir sobre as 
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opções de tratamento mais adequadas ao caso, que dependerão do tipo e estágio do 
tumor, localização, estado de saúde geral do paciente e dos possíveis efeitos colaterais. 

As principais formas de tratamento são: a quimioterapia, que se trata de um 
medicamento utilizado para destruir as células cancerosas que formam o tumor. Deve haver 
uma mudança de rotina durante o tratamento, como: ter uma boa qualidade de sono, se 
utilizar outros medicamentos deve ser informado ao médico, ingerir bebidas alcoólicas em 
pequenas quantidades, para as mulheres o fluxo menstrual pode ter algumas alterações 
podendo aumentar, diminuir ou parar, as atividades sexuais podem ser mantidas, sendo 
a gravidez evitada no período do tratamento. Podem ocorrer efeitos colaterais como: 
fraqueza, diarreia, perda de peso, aumento de peso, ferida na boca, queda de cabelo, 
enjoo, vômitos e tonturas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013-2020).

A radioterapia é uma radiação utilizada para destruir ou impedir que as células 
aumentem. É um dos tratamentos mais usados, considerado um meio bastante eficaz, 
fazendo com que a doença desapareça, se controle ou até a cura. Pode trazer alguns 
efeitos colaterais como: o cansaço, perda de apetite e dificuldade para ingerir alimentos e 
reação da pele que por receber a radiação, pode coçar, ficar vermelha, irritada, queimada 
e seca. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013-2020).

 A cirurgia oncológica é o principal tratamento, pode ser utilizado para vários tipos 
de câncer e podendo ser curativo quando a doença é diagnosticada ainda em estágio 
inicial. Todos os tipos de tratamento visam a cura, prolongamento da vida útil e melhora da 
qualidade de vida.

2.2	 Depressão: um transtorno de humor comum
A depressão é um transtorno de humor, que interfere na afetividade do indivíduo 

(por isso também é conhecido como transtorno afetivo), onde sua principal característica 
é o rebaixamento do humor. De acordo com o Classificação Estatística Internacional das 
Doenças (CID-10, 1993), a pessoa acometida por algum episódio depressivo, usualmente 
apresenta perda de prazer e interesse, humor deprimido, falta de energia com uma 
fatigabilidade aumentada mesmo após esforço mínimos.

Os sintomas desse transtorno podem variar de acordo com cada pessoa, mas 
no geral, são sintomas comuns que podem incluir: concentração e atenção reduzidas; 
apetite diminuído; sono perturbado; autoestima e autoconfiança reduzidas; idéias de culpa, 
inutilidade e visões desoladas e pessimistas do futuro (CID-10, 1993). Além disso, os 
episódios depressivos apresentam graus variados, podendo ser leve, moderado ou grave; 
com ou sem sintomas psicóticos. Por ser uma psicopatologia que interfere no afeto, a 
depressão pode ser um grande problema de comorbidade se associada a outras doenças, 
pois a afetividade perpassa e interfere em todo o organismo a nível psíquico e físico.

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2018), estima-se que no 
mundo, mais de 300 milhões de pessoas de todas as idades, sofrem de depressão. Isso 
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faz com que esse transtorno seja comum e considerado o mal do século por vários autores. 
Não obstante, a depressão pode ainda ser um fator de risco para o suicídio. O indivíduo 
depressivo necessita de atendimento especializado tanto para o diagnóstico quanto para 
o tratamento, pois suas causas são variadas e envolvem aspectos biopsicossociais, 
interferindo em questões de vida no âmbito escolar, profissional, familiar, pessoal, entre 
outros.

2.3	 Alterações do estado nutricional
A desnutrição em pacientes oncológicos é muito prevalente. Diversos fatores estão 

relacionados com essa alteração no estado nutricional, especificamente os que estão 
associados ao processo natural da doença (redução do apetite, dificuldade para deglutir 
alimentos), além da localização, o grau, o estágio da patologia e o tipo de tratamento, como 
intervenções cirúrgicas, quimioterapia e radioterapia. 

De acordo com o Inquérito Brasileiro de Avaliação Nutricional (Ibanutri), a desnutrição 
calórica e proteica em pacientes internados com câncer no Brasil chega a 66,4%, índice 
bem mais alto do que de pacientes internados por doenças de modo geral que chega a 
50% (INCA, 2014).

A caquexia atrelada ao câncer tem como manifestações clínicas anorexia, perda 
de massa muscular, perda de peso involuntária, atrofia dos órgãos viscerais e anergia. 
Além disso, pode interferir na eficácia e no prognóstico do tratamento. Segundo Pacheco 
(2005, p. 62) o paciente caquético pode apresentar uma maior susceptibilidade a processos 
infecciosos e complicações pós-operatórias, diminuição da tolerância ao tratamento 
oncológico, e ainda, sonolências.

Diante disso, torna-se evidente que o estado nutricional do paciente tem relevante 
impacto sobre o seu tratamento, podendo contribuir significativamente na eficiência 
da terapêutica adotada. Preservar o paciente através da terapia nutricional previne a 
desnutrição, aumenta a qualidade de vida e controla os efeitos do tratamento, aumentando 
a sobrevida do paciente. A alimentação é fator essencial e inerente à condição de 
sobrevivência humana. É bem comum que o paciente oncológico venha a sofrer com todas 
as alterações metabólicas, hormonais, e fisiológicas que estão associadas à própria doença 
ou a terapêutica utilizada na busca da cura ou melhoria da qualidade de vida. A avaliação 
do estado nutricional do paciente oncológico tem extrema relevância para o sucesso do 
tratamento e recuperação do paciente, deve ser realizada no início e ao longo de todo 
o tratamento, possibilitando a identificação dos pacientes que estão em risco nutricional, 
assim como os que apresentam qualquer grau de desnutrição. Essa detecção precoce 
oportuniza que as intervenções aconteçam de maneira assertiva. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A desnutrição e a depressão tem alta incidência em pacientes com câncer, sendo a 

desnutrição um fator decisivo na diminuição da resposta aos tratamentos específicos e na 
qualidade de vida do paciente, aumentando significativamente os riscos de infecção pós-
operatória e aumentando os indicios de morbimortalidade.

Observando os dados obtidos através de um recente estudo, foi possível notar 
que 70 pacientes com câncer em tratamento ambulatorial, 81,4% referem que não tem 
acompanhamento nutricional adequado e 57,1% não fazem uso de nenhuma terapia 
nutricional. A prevalência de desnutridos foi de 83%, e apenas 17% desses paciente 
foram considerados bem nutridos (DALLACOSTA, et. al, 2017). A ingestão energética de 
pacientes com câncer pode variar de acordo com o tipo de doença, protocolo terapêutico, 
estado nutricional prévio e complicações; e é fundamental que esses aspectos sejam 
avaliados individualmente. 

Outro achado importante foi com relação aos idosos, numa pesquisa com pacientes 
em tratamento oncológico, evidenciou-se uma elevada frequência de desnutrição grave 
ou moderada e de necessidade de intervenção nutricional crítica nesse público (SANTOS, 
et. al, 2015). Além disso, em um estudo com 233 pacientes oncológicos, foi observado 
uma prevalência de ansiedade e depressão (26,18% e 31, 33% respectivamente), onde as 
mulheres foram mais propensas a apresentarem transtornos de humor (FERREIRA, et. al, 
2016).

A patologia do câncer pode trazer mudanças significativas no cotidiano do sujeito, 
essas alterações podem mexer com o paciente no seu aspecto biopsicossocial fazendo com 
que estes sejam mais suscetíveis a transtornos psiquiátricos. É muito comum que pessoas 
portadoras de câncer tenham sintomas psicológicos, como sentimento de insuficiência; 
alteração da autoimagem; sintomas gerados pelo próprio tratamento; entre outros, que 
podem contribuir para um possível quadro depressivo.

Situações de muito estresse, podem desencadear um comportamento depressivo, 
agressivo, ou até mesmo suicida. (SHER, 2008). De fato, o desequilíbrio hormonal causador 
do estresse tende a conduzir a uma produção elevada de adrenalina e do hormônio cortisol, 
o que leva a uma série de fatores prejudiciais ao organismo, inibindo os recursos naturais 
de reestruturação do DNA, o que enfraquece o sistema imunológico, deixando o paciente 
ainda mais suscetível às ameaças de infecção. Alguns pesquisadores têm  relacionado o 
estresse com a progressão do câncer, justamente pela ocorrência de disfunções celulares 
existentes, assim como, o dano causado ao DNA e a diminuição no número de células 
protetoras e também diminuição no nível de atividade dessas células. (PALERMO, et.al, 
2003)

O manejo clínico multidisciplinar torna-se imprescindível para minimizar o sofrimento 
causado pelo processo do adoecer e de hospitalização, e a atuação deve ser sempre 
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baseada numa tríade entre: paciente, família e equipe de saúde.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destacamos a importância de um trabalho psicológico especializado para os 

pacientes oncológicos, pois a própria natureza da patologia, ansiedade e angústia 
acarretam invariavelmente um impacto emocional, e este, por sua vez, pode estar 
associado a sintomas somáticos, trazendo a necessidade de um cuidado ético, profissional 
e humanizado tanto na comunicação do diagnóstico da doença, bem como na mudança de 
tratamento para cuidados paliativos, por exemplo. 

A jornada do paciente oncológico deve ser cuidada de maneira integral por uma 
equipe multidisciplinar, por isso, a comunicação entre os profissionais envolvidos deve ser 
constante, buscando garantir um melhor prognóstico e qualidade de vida durante e depois 
do tratamento. Isso serve para lembrar que as instituições de ensino em saúde, devem 
preparar o estudante para esse trabalho em equipe, aproximando o máximo a teoria da 
prática tal como ela é.

Dentro da equipe multidisciplinar deve haver um psicólogo, para cuidar da saúde 
mental do paciente antes, durante e depois do tratamento, visto que o mesmo pode 
acometer diversas comorbidades entre elas a depressão e ansiedade que são bastante 
comuns em pacientes com câncer.

O paciente que recebe o diagnóstico de câncer e já se encontra com depressão 
ou desenvolve a partir do diagnóstico tem riscos do tratamento não dar certo, de ficar 
desanimado, podendo levar até a morte, sendo a depressão considerado um fator de 
risco para o processo terapêutico oncológico. Por isso um cuidado integral e que abarque 
várias ciências especializadas, torna-se um facilitador em potencial no tratamento desses 
pacientes, além de ser uma garantia de direitos, é um cuidado que enxerga o ser humano 
como um todo, levando em consideração os aspectos biopsicossociais do processo de 
saúde e doença.
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